
 
 

 
 

ATUAÇÃO GOVERNO FEDERAL 

RIO GRANDE DO SUL - AÇÕES CHUVAS  

06 de maio de 2024 – atualização 19h30 
 

▪ Começou a operar nesta segunda-feira (6) um escritório do governo federal - em 

uma repartição da CAIXA –  com representantes de diversos ministérios, para dar 

apoio às ações no estado. Serão também instalados três núcleos, nas cidades de 

Santa Maria, Lajeado e Porto Alegre para apoio e orientação das prefeituras sobre 

os planos de trabalho; 

▪ As ações de socorro pelo governo federal ao Rio Grande do Sul já alcançam R$ 1,5 

bilhão; 

▪ O Hospital de Campanha (Hcam) começou a operar neste domingo (5) na cidade 

de Estrela. Equipes médicas do Hospital Militar de Área de Porto Alegre e da 

Policlínica Militar de Porto Alegre estão apoiando os atendimentos. Esses 

profissionais atuam na recepção, triagem, ambulatório, sala de medicação, sala 

de observação e emergência; 

▪ Outros dois módulos hospitalares, com capacidade para 60 leitos, também estão 

no Rio de Janeiro para embarque para o Rio Grande do Sul. Serão instalados em 

Eldorado do Sul (20 leitos) e São Leopoldo (40), a partir desta semana; 

▪ Na manhã desta segunda (6), outra aeronave da FAB decolou da Base Aérea de 

Brasília, com destino a Canoas (RS), carregando cerca de 18 toneladas de 

mantimentos doados pela população, por meio da campanha “Todos Unidos pelo 

Sul!’, iniciada no dia 3; 

▪ Houve anúncio pela Secretaria de Relações Institucionais da liberação imediata de 

R$ 580 milhões em emendas parlamentares individuais com aplicação direta em 

448 municípios gaúchos. Desse total, R$ 538 milhões são para a área de saúde e 

R$ 42 milhões para diversas pastas; 

▪ Entrega, pela Conab, de duas mil cestas de alimentos às cozinhas solidárias. 

Recebimento e armazenagem de 50 mil cestas a serem distribuídas pela Defesa 

Civil Nacional. Disponibilização de leite em pó para doação às famílias atingidas 

pelas chuvas. Mobilização de pessoal e 12 veículos de carga de outros estados 

para apoio logístico das ações da companhia no estado; 

▪ Já são mais de 14,5 mil profissionais ligados ao Governo Federal diretamente 

envolvidos em ações de ajuda humanitária e de recuperação de estruturas; 

▪ Com mais de 46 mil resgates já realizados, entre ações por meio aéreo, terrestre 

e fluvial, as Forças Armadas já contam com 15 mil militares, policiais e agentes em 

ação. 

▪  São 42 aeronaves, 243 embarcações e 2.500 viaturas.  



 
 

 
 

(DEFESA CIVIL- GOV RS - BALANÇO) 

SITUAÇÃO TOTAL 

MUNICÍPIOS AFETADOS  385 

ÓBITOS 85 

DESAPARECIDOS  134 

PESSOAS EM ABRIGOS  47.676 

DESALOJADOS  153.824 

AFETADOS  1.178.226 

SALVAMENTO ANIMAIS 4.317 

FERIDOS 339 
 

 

INICIATIVAS  

 

Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome  
 

▪ Autorização de repasse de R$ 928 milhões para várias ações da pasta como: 

 Antecipação de pagamentos do Bolsa Família: R$ 414 milhões que vão 

beneficiar mais de 621 mil famílias; 

 Antecipação de pagamento do Benefício de Prestação Continuada (BPC): 

R$ 355, 7 milhões para mais de 251 mil beneficiários; 

 Destinação de R$ 50 milhões para o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA); 

 São R$ 18,8 milhões para antecipação cofianciamento da Rede SUAS para 

os dias 9 e 10 de maio; 

 Destinação de R$ 18,7 milhões para pagamento do auxílio-gás 

beneficiando mais de 183 mil famílias; 

 São R$ 46 milhões para beneficiar 10 mil famílias para fomento rural;   

 Já foram empenhados R$ R$ 8,39 milhões para o envio de 52 mil cestas 

de alimentos, a partir de pedido do governo estadual. Serão enviadas 

para a unidade da CONAB em Canoas (RS). Os alimentos começarão a 

chegar no dia 7/05, sendo 1.500; 3 mil no dia 8/5 e a partir do dia 9/5 

serão entregues 4.500 cestas/dia; 

 Destinação de R$ 10 milhões para auxílio abrigamento – para pessoas 

desalojadas/desabrigadas. A cada grupo de 50 pessoas, está previsto um 

repasse mensal de R$ 20 mil, que pode ter usos diversos, como compra 

de água, alimentação, cobertores, colchões, aluguel de banheiros 

químicos e instalação de chuveiros. 

 

Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional 



 
 

 
 

▪ Reconhecimento de estado de calamidade pública decretados de forma sumária 

em 336 municípios do estado; 

 

Ministério da Defesa: 

 

▪ Na Operação Taquari 2, há um contingente de 3.400 militares da Marinha, 

Exército e Aeronáutica; 

▪ 15 helicópteros, um avião de carga, 243 embarcações e 2.500 viaturas e 

equipamentos de engenharia (civis e militares). 

 

Ministério da Justiça: 

▪ Fundo Nacional de Segurança Pública (FNSP) vai liberar o uso de R$ 80 milhões 

que o estado tem em conta derivados dos repasses feitos entre 2019 e 2023 para 

uso no enfrentamento da calamidade pública; 

▪ Envolvimento direto da pasta nas ações de resgate e salvamento, entre 

integrantes da Polícia Rodoviária Federal (315), Polícia Federal (319) e Força 

Nacional (100); 

▪ São 734 pessoas: 674 policiais e 60 bombeiros. A estrutura para logística conta 

com 48 caminhonetes especiais, 20 viaturas comuns, 18 botes de resgate, nove 

embarcações de resgate, seis viaturas-reboque, quatro helicópteros, dois 

caminhões, um jetski e uma carreta tanque de abastecimento. 

 

Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) 

▪ Operadores privados, agrícolas e de táxi-aéreo, aeroclubes e Centros de Instrução 

de Aviação Civil (CIAC) poderão auxiliar no transporte de equipes e mantimentos, 

desde que a operação ocorra sem remuneração ao operador;  

▪ Isenção de tarifas aeroportuárias para operadores aéreos voluntários que 
transportam suprimentos, doações ou resgatistas como auxílio à urgência e 
calamidade. A dispensa será garantida pelas concessionárias pelo período de dez 
dias, contados a partir de 5 de maio e vai até 15 de maio de 2024, exclusivamente 
para voos de assistência humanitária.  

 

Ministério da Saúde 

▪ Autorização de pagamento de R$ 538 milhões em emendas parlamentares para 

o Estado;  

▪ Liberação de recursos emergenciais da Atenção Primária, Especializada e 

Vigilância em Saúde, para o estado e todos os municípios; 

▪ Instalação de Centro de Operações de Emergência em Saúde; 

▪ Solucionada o fornecimento de oxigênio para hospitais da região com a Marinha. 

Os insumos chegarão em breve apara evitar desabastecimento; 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-1.379-de-5-de-maio-de-2024-557708650


 
 

 
 

▪ Chegada de mais 23 profissionais da Força Nacional do SUS que se integram à 

equipe de 60 profissionais que já estão atuando no estado. Quinze deles integram 

equipes aeromédicas, duplas de médico e enfermeiro que atuam no atendimento 

dentro de aeronaves após resgates, numa parceria com a Polícia Rodoviária 

Federal; 

▪ Envio 20 kits emergenciais (medicamentos e insumos).  

 

Ministério das Cidades 
▪ Destinação de R$ 23,8 milhões para obras de manejo de águas pluviais e 

elaboração do Plano Diretor de Manejo da cidade saneamento em Caxias do Sul; 

▪ Rio Grande do Sul receberá R$ 55 milhões do Novo PAC para obras de contenção 

de encostas; 

▪ O Ministério das Cidades recebeu mais de 800 propostas, totalizando cerca de R$ 

40 bilhões dentro do Seleções Novo PAC para drenagem urbana. Dessas, 57 

propostas são do estado do Rio Grande do Sul e somam R$ 2,2 bilhões; 

 

Ministério da Educação 
▪ Mapeamento de estragos em escolas e instituições educacionais; 

▪ Unidades dos Institutos Federais mais próximos às áreas atingidas também atuam 

como ponto de distribuição de mantimentos e auxílio a desabrigados. 

 

Ministério da Igualdade Racial 
▪ Acompanhamento da situação de quilombolas, ciganos e povos de terreiro 

atingidos pelas chuvas: o estado tem mais de sete mil famílias quilombolas, 344 

famílias ciganas e aproximadamente 1300 famílias de comunidades tradicionais 

de matriz africana e terreiros, muitas delas estão ilhadas, sem acesso à água, 

energia e alimento. 

 

Ministério das Comunicações 
▪ Correios vai transportar 50 toneladas de roupas e calçados doados pela Receita 

Federal; 

▪ Envio de 34 antenas emergenciais para auxiliar comunicação de equipes de 

resgate; 

▪ Agências dos Correios nos estados de São Paulo e do Paraná, além de parte das 

unidades do Rio Grande do Sul, receberão, a partir desta segunda-feira (6), 

doações para vítimas das fortes chuvas do RS. A estatal transportará 

gratuitamente os donativos, sem custo aos doadores. Os Correios vão doar 

objetos de refugo que estavam sob sua guarda; 

▪ Empregadas e empregados da estatal no estado terão a concessão do auxílio-

calamidade, benefício instituído pela atual gestão em 2023, no acordo coletivo de 



 
 

 
 

trabalho: pagamento de um salário-base adicional às pessoas que tenham ficado 

desabrigados ou tenham sido intensamente atingidos. 

 
Ministério dos Transportes 

▪ Previsão de investimentos de R$ 1 bilhão em obras emergenciais e de 

reconstrução; 

▪ Previsão de liberação até o dia 12 dos caminhos para saídas norte, sul e central 

do estado, em uma ação chamada de “caminhos assistenciais”. Serão criadas 

rotas provisórias com pedras, numa estrutura elevada sobre rodovias danificadas, 

para garantir a passagem de suprimentos, combustível e caminhões e viaturas de 

resgate. 

 

Ministério de Minas e Energia 
▪ Mais de quatro mil pessoas atuam na operação para restabelecer energia e 

garantir o suprimento de combustível; 

▪ Foi autorizada a importação de energia vinda do Uruguai, um investimento de R$ 

3,2 milhões por dia; 

▪ Combustíveis: 

⮲ ANP adotou medidas temporárias que possam assegurar o fornecimento 

de combustíveis com o controle da qualidade adequada. Autoriza por 30 

dias a comercialização de etanol anidro fora de especificação no sistema 

OPASC (oleoduto Paraná-Santa Catarina) e aprovou a flexibilização de 

mistura obrigatória de biocombustíveis no Estado do Rio Grande do Sul. 

⮲ Autorização, pela ANP, entre 3 e 31 de maio, da cessão de espaço em 

tancagem entre distribuidores de combustíveis líquidos nos municípios de 

Canoas e Esteio.  

▪ Energia Elétrica: 

⮲ Sala de situação indica que, dos 458 mil pontos sem energia em 162 

municípios no estado, 450 mil estão nesta condição por motivo de 

segurança ou impedimento de acesso pelo nível das águas; 

⮲ Mais de 40 mil unidades foram reativadas entre domingo e segunda-feira 
no Vale do Taquari. 
 

Ministério do Meio Ambiente 
Instituto Chico Mendes de Conservação e Biodiversidade (ICMBIO)   

▪ Envio à região metropolitana de Canoas embarcação para auxiliar no resgate de 

pessoas e animais; 

▪ Monitoramento da situação no Parque Nacional da Lagoa do Peixe e dos 

pescadores tradicionais da região; 

Controladoria-Geral da União 



 
 

 
 

▪ Instituiu comitê extraordinário para enfrentar crise emergencial e vai reunir 
auditores e técnicos federais de finanças e controle em Brasília (DF) e no Rio 
Grande do Sul para prestarem orientações sobre as aquisições realizadas com 
recursos públicos tais como medicamentos, insumos, cestas básicas, dentre 
outros. 
 

CAIXA  

▪ Liberação do Saque Calamidade do FGTS para atingidos pela catástrofe. 
 
 

Funai  

▪ Monitoramento de impacto em territórios indígenas: com deslocamento 
coordenado de 150 barracas doadas pela Defesa Civil do Paraná; 

▪ Apoio aos traslados de famílias desalojadas na Terra Indígena Serrinha e 

acompanhamento de ações da Defesa Civil nas Terras Indígenas Rio da Várzea, 

Mato Castelhano, Cacique Doble, Guarita e região de Tapejara. Houve ainda 

remoção da comunidade Kaingang, no município de Forqueta. 

 
 
 
 
Fontes: Sites do ministérios, do Planalto, Defesa, Ministério da Integração, Ministério da Saúde, Funai, CGU, 
Caixa, Ministério do Meio Ambiente. 
 


